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INTRODUÇÃO

Lições para impulsionar as empresas de alto crescimento

EM UM ARTIGO de 1971, o jornalista Don Hoe-
fler cunhou o termo “Vale do Silício” para falar da 
região da baía de São Francisco (The Bay Area), 
na Califórnia, Estados Unidos, onde empresas de 
chips de computadores se instalavam. Naquele 
momento, a região era a sede de diversas com-
panhias promissoras, como Intel e AMD. Todas 
aquelas companhias utilizavam o silício para 
manufaturar seus chips e estavam localizadas 
em um vale agrícola ao sul da cidade. Hoefler 
combinou esses dois fatores para criar um novo 
nome para a área que se destacava pelo sucesso 
dos negócios envolvendo chips.
O Vale do Silício, hoje, é conhecido como o mais 
famoso polo tecnológico do mundo, mas era 
um lugar muito diferente antes desse negócio se 
desenvolver. Quando a indústria de microchips 
de computadores começou a emergir em me-
ados dos anos 1950, não havia investidores para 
o setor. A Universidade de Stanford não realizava 
pesquisas sobre o tema e a oferta de trabalha-
dores locais qualificados para a alta tecnologia 
era praticamente inexistente. A região da baía 
de São Francisco estava muito atrás de cidades 

como Boston e Nova Iorque em relação à in-
dústria do chip. Ninguém esperava que se tor-
nasse um polo para empresas dessa tecnologia.
O rápido crescimento do Vale ofereceu boas 
notícias a outras cidades e regiões. Esse estu-
do compartilha a história da sua criação e ana-
lisa os passos que permitiram esse crescimen-
to. Enquanto é impossível replicar exatamente 
os eventos que consagraram a região 50 anos 
atrás, o desenvolvimento do Vale do Silício pode 
promover conhecimento para líderes e gestores 
públicos em comunidades ao redor do mundo. 
Essa história mostra três importantes lições para 
o cultivo de companhias e indústrias de alto-
crescimento:
 

1. Grandes companhias podem se desen-
volver em ambientes desafiadores e im-
prováveis.

2. Alguns empreendedores são suficientes 
para causar um grande impacto.

3. Há um modelo de sucesso que líderes e 
gestores públicos podem acelerar.

GRANDES EMPRESAS 
PODEM SE DESENVOLVER 

EM AMBIENTES DESA-
FIADORES E IMPROVÁVEIS

Negócios inovadores podem 
se tornar bem sucedidos em 
cidades e regiões distantes 

das ideais

ALGUNS EMPREENDE-
DORES SÃO SUFICIENTES 

PARA CAUSAR UM  
GRANDE IMPACTO

Um pequeno grupo de em-
preendedores bem sucedidos 
pode gerar novas empresas e 
criar milhares de empregos

HÁ UM MODELO DE  
SUCESSO QUE LÍDERES  

PODEM ACELERAR

Novos negócios podem se 
desenvolver rapidamente 
quando empreendedores 

e líderes locais seguem um 
ciclo de alto impacto
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A MELHOR MANEIRA para entender o sucesso 
do Vale do Silício é seguir a história da sua cria-
ção. Essa história começa a milhares de quilô-
metros de São Francisco, em um laboratório no 
qual cientistas desenvolveram a primeira tecno-
logia de chips de computadores.

 UMA INVENÇÃO PIONEIRA. Em meados 
dos anos 1940, um time de físicos em um centro de 
pesquisas da empresa AT&T, em Nova Jersey, criou 
o transistor, um novo dispositivo “semicondutor” 
que poderia controlar e amplificar sinais elétricos. O 
transistor rapidamente começou a substituir outras 
tecnologias de processamento de sinais e se tornou 
tão importante que seus três inventores receberam 
o Prêmio Nobel pela 
criação.
Em 1955, um desses 
inventores, o cien-
tista do MIT William 
Shockley, decidiu 
deixar o laboratório 
e criar uma compa-
nhia que produzisse 
esses transistores. 
Shockley conside-
rou instalar sua em-
presa em Boston ou 
no sul da Califórnia, mas acabou escolhendo o lu-
gar em que havia crescido. Em 1956, ele começou 
seu negócio em Mountain View, uma pequena ci-
dade em um vale agrícola há 80 quilômetros ao 
sul de São Francisco.

 UMA REGIÃO CHEIA DE DESAFIOS. A deci-
são de Shockley foi surpreendente. Como o gráfi-
co abaixo ilustra, a região de San Francisco estava 
muito atrás de cidades como Boston e Nova Ior-
que quando o assunto era a indústria dos chips de 
computadores. Pesquisas também mostram que 
para criar uma empresa bem-sucedida três coisas 

são necessárias: financiamento, clientes e empre-
gados. E esses itens também estavam em falta 
para uma startup como a de Shockley. Em mea-
dos dos anos 1950, não havia fundos de capital de 
risco na região – na época, o exército dos Estados 
Unidos agia como principal investidor e cliente de 
empresas de alta tecnologia. Mas a região de São 
Francisco não era líder no segmento nem mesmo 
em seu próprio estado, uma vez que Los Angeles e 
São Diego recebiam mais recursos para pesquisa e 
produção de alta tecnologia.
Também era difícil encontrar trabalhadores ta-
lentosos, já que engenheiros com experiência 
em semicondutores estavam concentrados 
nas cidades que já possuíam empresas espe-

cializadas. A Baía 
de São Francis-
co tinha algumas 
poucas empresas 
na área de com-
putação, mas que 
trabalhavam com 
tecnologias muito 
diferentes das rela-
cionadas aos tran-
sistores – ou seja, 
os funcionários lo-
cais não tinham o 

conhecimento que Shockley necessitava.
O programa de engenharia da Universidade de 
Stanford também era um tanto pequeno. Menos 
de vinte engenheiros obtiveram o PhD na institui-
ção no ano que Shockley começou sua startup. E 
eles tampouco tinham muita experiência em tra-
balhos com semicondutores, uma vez que não 
havia um laboratório especializado em Stanford. 
Além disso, por conta de políticas restritas de imi-
gração, importar talentos de outros países não 
era uma opção (nos anos 1950 e 1960, imigrantes 
eram menos de 10% da população da região, as 
taxas mais baixas dos últimos 150 anos).

Construir uma empresa de chips de computadores 
na região de São Francisco era loucura

Trabalhadores rurais em fazenda próxima a Mountain View



 O PRIMEIRO FRACASSO DO VALE.  Sho-
ckley trabalhou firme para superar esses desafios. 
Ele conseguiu financiamento de um investidor de 
fora da Bay Area, mas os talentos eram mais difíceis 
de encontrar. Então, ofereceu trabalho a antigos 
parceiros do laboratório de pesquisa da AT&T, mas 
eles recusaram a mudança para a região (o lugar era 
tão rural que faltava serviço de ligações à distância). 
Outros pesquisadores da RCA, outra companhia de 
transistores, também recusaram a oferta.
Já que não podia contratar funcionários experien-
tes, Shockley tentou recrutar os melhores jovens 
talentos disponíveis. Ele publicou anúncios em 
jornais acadêmicos e viajou pelos Estados Uni-
dos para conhecer estudantes de pós-graduação. 
A procura rendeu oito promissores engenheiros e 
pesquisadores que formaram o núcleo de sua nova 
empresa: três PhDs do MIT, de Boston, um PhD e 
professor do CalTech no sul da Califórnia, dois en-
genheiros da região de Nova Iorque e um PhD local 
de Stanford.
Com média de 30 anos de idade, o grupo era bas-

tante jovem, mas todos eles tinham fome por novas 
oportunidades, algo que Shockley estava oferecen-
do. “Foi como atender ao telefone e conversar com 
Deus”, disse Robert Noyce, um dos PhDs do MIT. 
“Ele era a pessoa mais importante do mundo no 
ramo dos semicondutores eletrônicos”.
Mesmo tendo construído um belo time, a empre-
sa enfrentava outras grandes dificuldades antes 
de poder sair atrás dos clientes. Shockley acabou 
se tornando um péssimo chefe. Ele insultava seus 
funcionários e era tão paranóico que certa vez or-
denou toda sua equipe a fazer testes em polígrafos 
(detectores de mentiras). Essas atitudes acabaram 
com seu negócio. Depois de apenas um ano, todos 
os oito funcionários que Shockley havia trabalhado 
tão duro para recrutar renunciaram no mesmo dia.
A empresa de Shockley iria fechar poucos anos de-
pois. A saída dos oito pesquisadores enfraqueceu a 
companhia a tal ponto que uma recuperação não foi 
possível. A situação também levantou uma dúvida: era 
possível construir uma empresa de chips de compu-
tadores competitiva na região de São Francisco?
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DESENVOLVIMENTO DAS PRIMEIRAS EMPRESAS DE CHIPS 
DE COMPUTADORES

Muitas cidades estavam à frente da região da Baía de São Francisco

1951 1952 1953 1954 1955 1956

Número de 
companhias 

ativas

Cidades com 
companhias  

ativas
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 UM NOVO COMEÇO. Arthur Rock era um jovem 
investidor que trabalhava em Nova Iorque quando 
um colega lhe escreveu uma carta que iria transfor-
mar a indústria da tecnologia. Ela veio de Eugene 
Kleiner, um dos oito ex-funcionários de Shockley.
“Com a ajuda adequada, esse grupo pode conseguir 
pessoas mais experientes para trabalhar com eles”, 
dizia a mensagem. “Nós acreditamos que somos 
muito mais valiosos para uma empresa como um 
grupo. Nós temos experiência e uma boa diversida-
de de conhecimento nos campos da física, eletrôni-
ca, engenharia, metalurgia e química”.
Os oito pesquisadores que deixaram Shockley que-
riam seguir trabalhando juntos para criar transistores, 
mas nenhuma empresa da região de São Francisco 
produzia tais mecanismos. O pai de Kleiner tinha 
contatos no banco que Arthur Rock trabalhava. Klei-
ner então procurou os investidores dali na esperança 
de encontrar uma empresa perto de Nova Iorque ou 
Boston, na costa leste, que poderia contratar a equi-
pe recém-saída da empresa de Shockley. Os oito 
pesquisadores haviam sacrificado suas promissoras 
carreiras por um trabalho juntos nesta nova indústria. 
A maioria havia mudado suas famílias por longas dis-
tâncias e não estavam prontos para desistir.
Rock rapidamente reconheceu o potencial do gru-
po. “Todos eles tinham sido escolhidos por Shockley, 
então sabia que provavelmente eram boas pessoas. 
Quando nos conhecemos, fiquei bastante impres-
sionado”, disse. Entretanto, Rock acreditava que o 
time deveria parar de procurar por um empregador 
e ter um sonho muito maior. “Eu sugeri a eles que 
deveriam estabelecer uma nova empresa, e veria se 
conseguiria investimento para isso”.

 DOIS APOIADORES FIZERAM A DIFEREN-
ÇA. O investidor nova-iorquino trabalhou duro para 
convencer os pesquisadores e engenheiros a cria-
rem sua própria empresa. A equipe gostava da qua-
lidade de vida do norte da Califórnia e começava a 
cravar raízes na região, e tentaram continuar por lá. 

“Todos nós éramos donos das nossas casas lá”, lem-
bra Gordon Moore, um dos oito pesquisadores. “Era 
muito mais fácil do que sair atrás de outros trabalhos”.
Infelizmente, foi muito mais difícil do que o esperado 
encontrar financiamento para uma empresa de tran-
sistores localizada perto de São Francisco. Rock bus-
cou mais de 35 potenciais investidores e foi rejeitado 
em todos os casos. Ele estava prestes a desistir quan-
do foi apresentado a um empreendedor serial de 
Nova Iorque chamado Sherman Fairchild. Fairchild 
concordou em financiar a nova companhia como 
um negócio independente associado à Fairchild Ca-
mera & Instrument (FC&I), uma firma de eletrônicos 
que ele liderava. Então, os oito co-fundadores no-
mearam a empresa de Fairchild Semiconductor e 
abriram o negócio em Palo Alto em outubro de 1957.

 A NOVA EMPRESA DECOLA. Graças ao recru-
tamento de Shockley e à captação de recursos de 
Rock, os empreendedores tinham o recurso huma-
no e financeiro necessário. O que eles precisavam 
agora eram clientes. Felizmente, Sherman Fairchild 
mantinha boas conexões na indústria de eletrôni-
cos. Ele apresentou os co-fundadores a executivos 
do setor e os ajudou a assinar o primeiro contrato 
com a IBM. Esse relacionamento deu a ele credi-
bilidade com outros grandes clientes. Vendas para 
a indústria militar rapidamente foram garantidas, 
incluindo um prestigioso contrato para fornecer 
componentes para um novo programa de mísseis 
intercontinentais do Governo.
Os empreendedores rapidamente passaram a ter 
sonhos maiores e começaram a desenvolver cir-
cuitos integrados com cada vez mais poder de pro-
cessamento. Ao final do terceiro ano, a renda anual 
da Fairchild ultrapassava os 20 milhões de dólares. 
Em meados dos anos 1960, o grupo gerava 90 mi-
lhões de dólares em vendas e se posicionava como 
o segundo maior competidor da indústria de chips 
de computadores. Mas esse era só o começo dos 
feitos dos oito empreendedores.

Oito empreendedores ambiciosos e a primeira empresa 
bem-sucedida do futuro Vale do Silício
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LINHA DO TEMPO DA FAIRCHILD SEMICONDUCTORS
Crescimento e Feitos

1956

1957

1959

1960

1963

1965

1966

Os oito co-fundadores se conhecem quando deixam seus trabalhos e se unem à 
Shockley Semiconductors. A maioria era nova na Baía de São Francisco

Os co-fundadores se demitem e começam a Fairchild Semiconductors com a ajuda 
de duas peças-chaves que investiram capital e conectaram a empresa aos primeiros 
clientes, como a IBM

A Fairchild assina um contrato para fornecer componentes para a indústria de mísseis 
nos Estados Unidos

A Fairchild registra vendas de US$ 21 milhões e é a oitava maior empresa da indústria. 
A empresa também começa a produzir circuitos integrados.

A empresa se torna a 3ª maior do setor e abre sua primeira fábrica fora do continente 
americano, em Hong Kong.

A Fairchild registra vendas de US$ 90 milhões

Se torna a segunda maior empresa do seu setor e emprega cerca de 4 mil pessoas

19601957 1965

$0

$90M

19601957

$0

$21M

$21M

JAY LAST
Co-Fundador
Anteriormente obteve 
PhD no MIT

VICTOR GRINICH
Co-Fundador
Anteriormente obteve 
PhD e conduziu  
pesquisa em Stanford

JEAN HOERNI
Co-Fundador
Anteriormente  
professor na Caltech

GORDON MOORE
Co-Fundador
Anteriormente obteve 
PhD na Caltech

JULIUS BLANK
Co-Fundador
Anteriormente na 
Western Electric

EUGENE KLEINER
Co-Fundador
Anteriormente na  
Western Electric

ARTHUR ROCK
Banqueiro
Hayden, Stone & Co.

MILHÕES DE 
DÓLARES ANUAIS 
EM VENDAS

MILHÕES DE 
DÓLARES ANUAIS  
EM VENDAS

SHERMAN FAIRCHILD
Investidor 
FC&I

ROBERT NOYCE
Co-Fundador
Anteriormente na Philco;  
obteve PhD no MIT

SHELDON ROBERTS
Co-Fundador
Anteriormente na Dow; 
obteve a PhD no MIT

BOSTON NOVA IORQUE LOS ANGELES PALO ALTO

$21

$90

Fontes: Lecuyer 121, 131-149, 159-162, 204-207; Tilton 66; Endeavor Insight analsysis.
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APESAR DE SER POSSÍVEL encontrar grandes 
companhias como a Fairchild em locais impro-
váveis, é raro ver toda uma região se consolidar 
em torno de uma indústria. Foi exatamente isso 
que aconteceu na Baía de São Francisco.

 A FAIRCHILD COMEÇA A SE MULTIPLI-
CAR. A expansão da indústria de chips de com-
putadores começou quando os funcionários da 
Fairchild se inspiraram nos oito co-fundadores 
e deixaram a firma para criar novos negócios 
a partir do primeiro – os chamados spinoffs. 
Em 1959, o diretor geral da empresa se demi-
tiu para criar a Rheem Semiconductors. Outros 
dois grupos de funcionários se afastaram pou-
cos anos depois para fundar as empresas Sig-
netics e Molectro, no mesmo setor.
Esses movimentos tiveram impacto significa-
tivo nas pessoas que trabalhavam na Fairchild. 
“Você tinha esses caras saindo e criando novas 
companhias que estavam dando certo, funcio-
navam”, disse um ex-gerente. “Você olha ao re-
dor, olha no espelho e diz: bom, e você? O que 
você vai fazer?”.
Os oito co-fundadores se comprometeram a 
apoiar muitos desses novos empreendedores. 
Por exemplo, quando um funcionário conside-
rou criar uma startup para fazer componentes 
de vidro que a Fairchild utilizava em sua produ-
ção, Kleiner o encorajou a lançar a nova em-
presa. Noyce e outro co-fundador chamado 
Jean Hoerni também atuaram no conselho da 
Applied Materials, uma empresa de equipa-
mentos eletrônicos, e serviram como mentores 
ao jovem empreendedor.  

 MAIS NOVAS EMPRESAS SURGEM. Fun-
cionários não foram os únicos que deixaram a 
Fairchild Semiconductor. O sucesso da com-
panhia levou Sherman Fairchild a exercer uma 
cláusula de compra do contrato do seu investi-

mento e tornou a empresa uma subsidiária in-
tegral de sua FC&I. As vendas fizeram os oito 
co-fundadores ricos, mas não demorou para 
que eles retomassem as carreiras empreende-
doras.
“Depois da experiência de criar uma companhia 
e vê-la crescer, eu só pensava em fazer isso de 
novo”, disse Jay Last, um dos co-fundadores. 
Em 1961, ele fez parceria com Hoerni, Kleiner 
e outro dos oito empreendedores para criar a 
Amelco, um novo negócio especializado em 
produzir dispositivos que a Fairchild não ven-
dia. Moore e Noyce renunciaram anos depois e 
iniciaram a Intel, que acabou se transformando 
na mais poderosa empresa de chips de compu-
tadores do mundo.
Os oito empreendedores também reinvestiram 
seus capitais em novas startups. Em 1961, qua-
tro deles deram a Rock (o primeiro investidor 
da Fairchild) financiamento para criar o primei-
ro fundo de capital de risco da região, que pas-
sou a investir em outras quinze companhias. 
Outro fundador investiu em um ex-funcionário 
que lançou a AMD. Quando Moore e Noyce ini-
ciaram a Intel, os outros seis co-fundadores da 
Fairchild Semiconductor ajudaram no financia-
mento do negócio.
“Isso é parte do legado da Fairchild que talvez 
não receba a atenção que deveria”, disse Moo-
re. “Cada vez que tínhamos uma nova ideia, nós 
criávamos duas ou três companhias tentando 
executá-la”.

 O “VALE DA FAIRCHILD”. O compromis-
so dos oito empreendedores em reinvestir co-
nhecimento e capital em startups transformou a 
comunidade local. Quando a Fairchild Semicon-
ductor ganhou seu primeiro contrato em 1958, 
era a única empresa da região que produzia chips 
de computadores ou seus componentes. Já 14 
anos depois, quando Hoefler escreveu o artigo 

Esses empreendedores bem sucedidos reinvestiram seus recur-
sos em novas companhias e ajudaram a “criar” o Vale do Silício.
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que cunhou o nome “Vale do Silício”, mais de 30 
spinoffs haviam emergido da Fairchild. Na reali-
dade, de acordo com a análise de Hoefler, toda 
empresa local, com exceção de duas, possuíam 
ligação direta com um dos oito co-fundadores. A 

promissora indústria que cresceu fora da Fairchild 
teve um enorme efeito sobre a região. Na década 
de 1970, a área não era mais apenas uma comu-
nidade agrícola e o negócio dos chips de compu-
tadores empregava cerca de 12 mil pessoas.

SPINOFFS

Legenda:

O tamanho do círculo reflete a 
influência dos empreendedores  
em cada companhia, baseada no 
número de spinoffs

Fontes: SEMI; Hoefler; Endeavor Insight.

A CRIAÇÃO DO VALE DO SILÍCIO: CRESCIMENTO DA 
INDÚSTRIA LOCAL DE CHIPS DE COMPUTADORES

Fairchild gerou 31 spinoffs em apenas 12 anos

ANO DE  
FUNDAÇÃO
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O SUCESSO das companhias de chips de compu-
tadores que moldou o Vale do Silício não foi um aci-
dente. As ações dos oito co-fundadores da Fairchild 
estabeleceram um padrão que passou a ser repeti-
do por novas empresas dentro da indústria, e esse 
padrão não é exclusivo do Vale. O time da Endeavor 
observou esse comportamento em diversas outras 
comunidades empreendedoras. Nós nos referimos 
a esse processo como o “Ciclo de Aceleração do 
Empreendedorismo”, que tem quatro passos:

 PASSO UM: SONHO GRANDE. O ciclo come-
ça quando empreendedores procuram construir um 
grande e escalável negócio em suas comunidades 
locais. Para isso, eles precisam querer crescer muito 
e continuar morando na sua região local. Os co-fun-
dadores da Fairchild mostraram ambas as qualidades 
quando aceitaram os conselhos de Rock e lançaram 
sua própria empresa em Mountain View. É importan-
te dizer que empreendedores que sonham grande 
como eles são muito raros. Estudos realizados nos 
Estados Unidos e no Brasil mostram que a grande 
maioria dos pequenos empreendedores não quer 
realmente que suas empresas cresçam muito.

 PASSO DOIS: CRESCIMENTO.  O segundo 
passo do ciclo ocorre quando empreendedores 
que sonham grande alcançam um crescimento 
significativo em suas empresas. Isso requer acesso 
a talento, financiamento e clientes. Eles também 
precisam ter a habilidade para colocar esses recur-
sos no caminho certo. Kleiner, Noyce e os outros 
empreendedores da Fairchild tinham uma quanti-
dade tremenda de talento dentro da equipe funda-
dora. O trabalho de Rock os ajudou a ter acesso a 
investimentos, e Sherman Fairchild os conectou aos 
seus primeiros compradores. Os empreendedores 
pegaram esses recursos e cresceram, atingindo 
20 milhões de dólares em vendas em apenas três 

anos. Em 1966, a Fairchild já era a segunda maior 
empresa da indústria.

 PASSO TRÊS: COMPROMETIMENTO. Os 
oito co-fundadores poderiam ter utilizado o dinhei-
ro da venda da companhia para sair de São Fran-
cisco e ter uma aposentadoria precoce. Felizmente, 
eles escolheram um caminho diferente. Ao invés de 
uma aposentadoria em qualquer outro lugar, prefe-
riram permanecer na Bay Area e se dedicaram no 
apoio às novas empresas. Esse comprometimento 
é um exemplo do terceiro passo do ciclo, que re-
quer fundadores bem-sucedidos com o desejo de 
continuar vivendo na região local e compartilhando 
seus recursos com a próxima geração de empre-
endedores.

 PASSO QUATRO: REINVESTIMENTO.  O úl-
timo passo do ciclo ocorre quando fundadores de 
empresas bem-sucedidas são capazes de reinvestir 
em outros empreendedores e negócios. Os líderes 
da Fairchild demonstraram três diferentes maneiras 
para que isso se concretizasse. Eles inspiraram seus 
funcionários a lançarem novas empresas e criaram 
seus próprios spinoffs, como a Amelco e a Intel. Os 
oito co-fundadores eram investidores do primeiro 
fundo de capital de risco da região e em novas em-
presas como a AMD. Eles também serviram como 
mentores para outros empreendedores locais do 
setor de chips de computadores.
Essas iniciativas ajudaram uma nova geração de 
empreendedores oriundos do sucesso da Fairchild. 
À medida que essas novas empresas começaram a 
repetir o ciclo de crescimento, o apoio dos co-fun-
dadores da Fairchild deu acesso a recursos que aju-
daram a segunda geração de companhias a chegar 
lá. Esse rápido crescimento expandiu o setor local de 
chips de computadores e transformou a Bay Area 
em um dos maiores polos industriais do mundo.

A criação do Vale do Silício pode ser ilustrada por um 
ciclo com quatro passos: sonho grande, crescimento, 
comprometimento e reinvestimento.



Os quatro passos e sub-componentes do ciclo:

Exemplos de como líderes e gestores públicos podem ajudar em cada parte do ciclo

1.  

SONHO GRANDE

Qualidade de vida local Qualidade de vida local

Suas habilidade empreendedora

Acesso a talento Orientação

Investimento anjo e capital de risco

Desejo de crescimento Desejo de reinvestimento

Acesso a clientes

Acesso a financiamento Inspiração

Negócios spinoffs

2.  

CRESCIMENTO
3.  

COMPROMETIMENTO
4. 

REINVESTIMENTO
Novos empreendedores 

buscam construir empresas 
escaláveis em áreas locais 

devido a:

Empreendedores  
são capazes de crescer suas 

empresas e atingir escala 
baseados em:

Empreendedores bem-sucedidos 
permanecem na região onde 
começaram e se engajam em 

novas empresas devido a:

Empreendedores bem-
sucedidos reinvestem  
em uma nova geração  

através de:

Apoiar a próxima  
geração...

Sonhar grande 
e crescer

Novos empreendedores Empreendedores bem-sucedidos

2.CRESCIMENTO

4. REINVESTIMENTO

3. COMPROMETIMENTO1. SONHO GRANDE

Fonte: Endeavor Insight analysis.

•	 Prover segurança e espaços 
que garantam à região uma 
boa qualidade de vida e para 
os fundadores de startups.

•	 Identificar empresas em es-
tágio inicial e de crescimento 
rápido em sua área para 
inspirar novos fundadores.

•	 Financiar programas e 
organizações que apoiem 
empresas de alto crescimento 
e avaliar essas iniciativas com 
base no desenvolvimento 
dessas empresas.

•	 Eliminar regras burocráticas 
que dificultem o crescimento 
das novas empresas

•	 Oferecer empréstimos 
e garantias de contratos 
para qualificar o crédito às 
startups.

•	 Criar feiras de trabalho e em-
prego especificamente para 
startups locais e empreend-
edores.

•	 Estabelecer parcerias 
publico-privadas e eventos 
que atraiam investidores de 
outras regiões.

•	 Prover segurança e espaços 
que garantam à região uma 
boa qualidade de vida para 
os empreendedores mais 
antigos.

•	 Identificar empreende-
dores bem-sucedidos que 
investem em novas gerações 
de fundadores agindo como 
mentores ou investidores.

•	 Convocar empreendedores 
bem sucedidos para ajudar a 
fomentar a liderança local e 
guiar programas de em-
preendedorismo na região.

•	 Criar canais que conect-
em empreendedores bem 
sucedidos com aqueles em 
estágio inicial e com alto 
potencial de crescimento 
que possam se beneficiar de 
mentores.

•	 Oferecer taxas de incentivo 
para fundadores bem-suce-
didos que fazem investimen-
tos anjo.

•	 Promover empreendedores 
bem sucedidos como exem-
plos locais.
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O SUCESSO DA FAIRCHILD continuou abaste-
cendo o crescimento do Vale do Silício depois 
de Hoefler escrever seu famoso artigo em 1971. 
Nós podemos observar a influência da compa-
nhia seguindo o trabalho de Noyce e Kleiner, 
assim como o de Don Valentine, um ex-execu-
tivo da Fairchild que se tornou um empreende-
dor bem-sucedido na National Semiconductor.

 O CICLO DE ACELERAÇÃO DO EMPRE-
ENDEDORISMO CONTINUA. Após lançar a 
Intel, Noyce seguiu apoiando novos empreen-
dedores da região. Quando Steve Jobs estava 
começando sua carreira nos anos de 1970, ele 
regularmente montava em sua moto, ia para a 
casa de Noyce e passava horas ouvindo conse-
lhos dos empreendedores mais experientes (de 
acordo com a esposa de Noyce, Jobs tinha um 
estranho hábito de ligar para sua casa por vol-
ta da meia-noite). Don Valentine e um ex-fun-
cionário da Fairchild chamado Mike Markkula 
também apoiaram a carreira de Jobs, garantin-
do à Apple seus dois primeiros investimentos. 
Markkula chegou até a ser o primeiro CEO da 
Apple.
Jobs não foi o único empreendedor a receber 
investimentos de Valentine. Em 1972, ele lançou 
a Sequoia Capital, que acabou se tornando um 
dos principais fundos de capital de risco na Bay 
Area. Sua equipe investiu no Google e na Cis-
co, assim como em outras centenas de com-
panhias. Enquanto Valentine estava lançando 
a Sequoia, Kleiner co-fundava outro fundo de 
capital de risco chamada Kleiner Perkins, que 
também se tornaria muito influente. A compa-
nhia criada por Kleiner investiria em empresas 
como Sun Microsystems, Symantec e Intuit.
A influência dos empreendedores da Fairchild 
continuou crescendo. Jobs seguiu o exemplo 
de seu mentor Noyce e, discretamente, aconse-

lhou empreendedores ainda mais jovens, como 
Mark Zuckerberg. Durante os primeiros anos do 
Facebook, Jobs saía para caminhadas ao entar-
decer com Zuckerberg para compartilhar suas 
experiências. As empresas de capital de risco 
de Valentine e Kleiner também tiveram êxito 
no financiamento do Netscape e do PayPal, e 
alavancaram uma nova geração de fundos de 
investimentos como a Andreessen Horowitz, a 
Founder Collective e a 500 Startups.

 AUMENTANDO O IMPACTO DA FAIR-
CHILD. O time na Endeavor tem trabalhado 
para quantificar a influência da Fairchild Se-
miconductor. Nós identificamos mais de 130 
companhias tecnológicas na Bay Area com 
capital aberto na NASDAQ (a Bolsa de Valores 
de tecnologia dos Estados Unidos) ou na Bolsa 
de Valores de Nova Iorque. Nossa análise in-
dica que cerca de 70% dessas firmas têm liga-
ção direta com os fundadores ou funcionários 
da Fairchild. O impacto total desses negócios 
é impressionante: essas 92 descendentes da 
Fairchild empregaram mais de 800 mil pessoas 
e agora valem mais de 2,1 trilhões de dólares. 
Isso significa que essas 92 companhias são tão 
valiosas quanto o Produto Interno Bruto (PIB) 
anual do Brasil e mais valiosas que o PIB do Ca-
nadá, India ou Espanha.
Se nós olharmos além dessas companhias de 
capital aberto, o impacto da Fairchild é ainda 
maior. No total, nós podemos rastrear mais de 
duas mil empresas a partir dos oito co-funda-
dores. Somadas às outras firmas que já listamos, 
também podemos citar também eBay, Twitter, 
Yahoo!, Pixar, Instagram, YouTube, WhatsApp, 
Oracle, LinkedIn, Tesla Motors, Electronic Arts, 
Nest, Yammer, Agilent Technologies, Juniper 
Networks, SanDisk, NetApp, Xilinx, Altera, Pa-
lintir e Linear Technology.

A repetição do ciclo de crescimento que criou mais 
de duas mil empresas.



AAPL GOOG ORCL FB INTC CSCO EBAY YHOO AMAT TSLA

SNDK INTU TWTR LKDN A SYMC XLNX KLAC NTAP LRCX

JNPR EA LLTC ALTR NVDA MXIM NOW SNPS SCTY PANW

SPLK CDNS YELP FEYE ALGN PAY FTNT BRCD UBNT AMD

TIBX SYNA RVBD ZNGA CAVM SNX IDTI FCS FNGN ARUN

ISIL SFLY POWI CUDA CY MPWR MLNX RMBS TRLA PMCS

CODE PFPT MKTO INFN RNG RKUS XOOM AMBA RPXC FUEL

AMCC BLOX EHTH MCRL IMPV HLIT CHGG ISSI EXTR SABA

IXYS QTM PLXT QUIK PSEM MTSN MOSY SPRT IMI ELON

MERU IKAN

US$2.1 TRILHÕES

EMPRESAS DO VALE DO SILÍCIO QUE TEM SUA HISTÓRIA 
LIGADA À FAIRCHILD

ESTAS 92 EMPRESAS REPRESENTAM MAIS DE

EM VALOR AGREGADO E EMPREGAM QUASE 800 MIL PESSOAS

Quase 70% das empresas do Vale com capital aberto estão ligadas à Fairchild

Nota: Companies above are listed by their ticker symbols in descending order of their market capitalization on July 15, 2014. 
Fonte: NYSE, NASDAQ, and Endeavor Insight analysis.
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A HISTÓRIA do Vale do Silício oferece boas no-
tícias para outras regiões e cidades ao redor do 
mundo. Apresentamos três lições para líderes e 
gestores públicos que desejam cultivar o em-
preendedorismo de alto crescimento em suas 
próprias comunidades:

 1. GRANDES COMPANHIAS PODEM SE 
DESENVOLVER EM LUGARES IMPROVÁ-
VEIS E DESAFIADORES. Quando o primeiro 
negócio de chips de computadores estava se de-
senvolvendo em meados dos anos 1950, a região 
de São Francisco era um lugar complicado para 
empreendedores dessa indústria. Não possuía 
grandes fontes de financiamento, trabalhadores 
talentosos ou grandes centros de pesquisa foca-
dos no setor. Cidades como Boston e Nova Ior-
que tinham começado seis anos antes nessa in-
dústria. Apesar disso, a Fairchild tratou de crescer 
na Bay Area e se transformou em uma das mais 
bem-sucedidas companhias de chips de compu-
tadores do mundo.

 2. ALGUNS EMPREENDEDORES SÃO CA-
PAZES DE CAUSAR UM GRANDE IMPAC-
TO. A história da Fairchild também mostra como 
um pequeno número de fundadores bem-suce-
didos podem criar diversas startups com rápido 
crescimento. A empresa dos oito co-fundadores 
foi diretamente responsável pelo desenvolvi-
mento de mais de 30 novos negócios relacio-
nados aos chips de computadores em menos 
de 14 anos. Essas novas companhias formaram 
o núcleo de um novo local para a indústria que 
empregou um total de 12 mil pessoas.

 3. HÁ UM MODELO DE SUCESSO QUE 
LÍDERES PODEM ACELERAR.  O desenvolvi-
mento do Vale do Silício foi abastecido por em-
preendedores da Fairchild e outras companhias 

que seguiram o processo descrito nos quatro 
passos do Ciclo de Aceleração do Empreende-
dorismo: sonho grande, crescimento, compro-
metimento e reinvestimento. Isso possibilitou o 
crescimento rápido de startups e, consequen-
temente, criou 92 empresas tecnológicas com 
capital aberto, que empregaram 800 mil pesso-
as e estão avaliadas em mais de 1,8 trilhões de 
dólares.
Outras cidades e regiões podem usar o modelo 
do Ciclo de Aceleração do Empreendedorismo 
para cultivar o crescimento de empresas e in-
dústrias locais. O time da Endeavor analisou da-
dos de centenas de cidades e países e descobriu 
que toda comunidade possui pelo menos um 
pequeno número de empresas de alto cresci-
mento com potencial para se tornar a Fairchild 
Semiconductor da sua região. No entanto, em 
muitos casos, os líderes locais não sabem que 
esses negócios existem e não possuem progra-
mas ativos para ajudá-los a cultivar seu papel no 
Ciclo.
O trabalho de Arthur Rock com os co-funda-
dores da Fairchild demonstrou que mesmo os 
melhores empreendedores precisam de muita 
ajuda. Nosso modelo destaca as maneiras que 
os líderes podem apoiar as empresas locais e o 
Ciclo de Aceleração do Empreendedorismo. Es-
ses exemplos foram tirados da avaliação da nos-
sa equipe de mais de mil programas e políticas 
de empreendedorismo, além da experiência da 
Endeavor em trabalhos com centenas de negó-
cios de alto crescimento em 20 países. Exemplos 
adicionais de políticas e programas de apoio ao 
empreendedorismo podem ser encontrados 
online em Entrepreneurship Ecosystem Insights 
(www.ecosysteminsights.org/EAC-programs), 
no Portal da Endeavor Brasil (www.endeavor.
org.br) ou contatando nosso time diretamente 
pelo e-mail joao.melhado@endeavor.org.br.      

Outras regiões e cidades podem tirar três lições do 
exemplo do Vale do Silício.
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Da esquerda para a diereita: Gordon Moore, Sheldon Roberts, Eugene Kleiner, Robert Noyce, Victor Grinich, Julius Blank, Jean Hoerni, and Jay Last.

“Essa parte do legado da Fairchild talvez não receba a atenção que 
deveria... Toda vez que tínhamos uma nova ideia, nós criávamos duas 
ou três startups tentando explorá-la” 

–Gordon Moore

OS OITO EMPREENDEDORES DA FAIRCHILD SEMICONDUCTORS
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Nós apresentamos os resultados deste relatório a diversas pessoas nos últimos meses e diversas questões 
vieram à tona repetidamente durante essas discussões. Nós selecionamos essas questões e respondemos 
brevemente na sequência para quem tiver interesse.

no mercado dos chips de computadores, a Texas 
Instruments era a número 1.

Apesar dos feitos da Texas Instruments, a 
área de Dallas não desenvolveu uma comunidade 
empreendedora bem-sucedida relacionada aos 
chips de computadores no mesmo período que o 
Vale do Silício cresceu na Califórnia.  O livro de John 
Tilton sobre o desenvolvimento essa indústria segue 
a criação e o crescimento do setor pelos Estados 
Unidos até 1971. Seu trabalho não cita companhia 
alguma baseada em Dallas e produzindo dispositivos 
semicondutores em sua lista de negócios do setor, 
exceto pela Texas Instruments.

Se é raro ver empreendedores investindo em 
outros, nós podemos achar outros exemplos do 
Ciclo de Aceleração do Empreendendorismo 
além dos que já foram descritos pelo relatório?

Durante o processo de escrita e edição nós 
tivemos que deixar de falar de diversas outras 
histórias de empreendedores bem-sucedidos 
no Vale do Silício que se tornaram importantes 
mentores, referências e investidores. Os co-
fundadores da Sun Microsystems, por exemplo, 
iniciaram múltiplas empresas de investimento e 
apoiaram uma série de firmas bem-sucedidas que 
emergiram da companhia original. Se olharmos 
para cidades além da Califórnia, nós podemos ver 
padrões similares que apoiam o desenvolvimento 
de indústrias de sucesso, incluindo o setor de 
restaurantes high-tech em Lima, no Peru, as 
companhias de saúde particulares de Nashville, 
nos Estados Unidos, e a indústria de serviços 
offshore de Bangalore, na Índia.

O que teria acontecido se Arthur Rock e Sherman 
Fairchild não tivessem ajudado no apoio aos oito 
co-fundadores da Fairchild Semiconductor?

Por que a Endeavor escolheu analisar a 
história do Vale do Silício? Como isso se 
relaciona com o trabalho da Endeavor no 
apoio a empreendedores? 

Nosso time tem conduzido pesquisas em 
cidades empreendedoras bem-sucedidas por 
toda a América, Europa, Oriente Médio, África e 
Ásia. Nós observamos um padrão nessas cidades 
que está no reinvestimento de recursos em novas 
gerações de empresas de alto crescimento. Nós 
estávamos curiosos para entender se esse padrão 
também existiu na comunidade empreendedora 
mais famosa do mundo.

Esta pesquisa está ligada de perto com o 
trabalho da Endeavor em apoiar empreendedores 
de alto crescimento em mais de 20 países. A 
Endeavor identifica empreendedores com grande 
potencial e os conecta a recursos que os ajudam a 
encontrar talentos, investidores e novos mercados. 
Uma vez que os empreendedores que apoiamos se 
tornam bem-sucedidos, nós trabalhamos para que 
eles inspirem milhões de pessoas, sejam mentores 
e investidores em suas comunidades locais.

Para mais informação sobre o programa de 
apoio a empreendedores da Endeavor, por favor, 
visite http://www.endeavor.org.br/institucional/
endeavor.

Todas as companhias de tecnologia naturalmente 
não se multiplicam e criam spinoffs como a Fairchild 
Semiconductor fez?

Infelizmente, companhias como a Fairchild 
são muito raras mesmo no setor da tecnologia. É 
interessante comparar a história da Fairchild com a 
sua maior rival nos anos 1960: a Texas Instruments. 
A Texas Instruments era incrivelmente inovadora. 
A companhia baseada em Dallas desenvolveu 
circuitos integrados antes mesmo da Fairchild, o 
que fez com que ela tivesse um sucesso financeiro 
ainda maior. Enquanto a Fairchild era a número 2 

PERGUNTAS FREQUENTES
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Sem o apoio de Rock e Fairchild, é improvável 
que os co-fundadores tivessem conseguido 
iniciar sua própria companhia. Sem a Fairchild 
Semiconductor, é difícil ou talvez impossível 
imaginar como spinoffs como Intel, AMD e Applied 
Materials teriam se desenvolvido na região de São 
Francisco. Afinal de contas, de acordo com o 
artigo que cunhou o nome “Vale do Silício”, toda 
companhia local de chips de computadores, com 
exceção de duas, podem ser rastreadas a partir 
dos oito co-fundadores.

Por que William Shockley escolheu iniciar sua 
companhia em Mountain View?

Até onde sabemos, William Shockley nunca 
explicou publicamente a razão de ter escolhido a 
Bay Area para instalar sua companhia. Mas é óbvio 
que essa localização não era sua preferência. Ele 
trabalhou para estabelecer sua empresa em Boston 
e depois no sul da Califórnia antes de finalmente 
firmar-se em Mountain View.

 Muitas pessoas que conheceram Shockley 
enfatizaram que sua relação pessoal com a região 
teve papel fundamental na decisão de ficar pelos 
arredores de São Francisco. O inventor havia se 
divorciado recentemente e deixado a companhia 
na qual havia trabalhado durante a maior parte de 
sua carreira. A familiaridade de sua cidade-natal e 
o fato que a saúde da sua mãe estava em declínio 
certamente influenciaram sua escolha.

Qual foi o papel da Universidade de Stanford na 
criação do Vale do Silício como indústria de chips 
de computadores?

Há três maneiras de ver como Stanford pode 
ter ajudado na criação do setor de tecnologia 
local: formando empreendedores, criando 
pesquisas aplicadas para o setor, e apoiando o 
lançamento e crescimento de empresas de chips 
de computadores no Tech Park estabelecido em 
1951. Nosso time investigou cada uma dessas 
possibilidades ao decorrer de nossa análise.

Nós podemos encontrar, relativamente, poucos 
exemplos de formados em Stanford dentre os 
fundadores das primeiras empresas de chips de 
computadores. Apenas um dos oito co-fundadores da 
Fairchild vieram de Stanford (três vieram do MIT e dois 

do Caltech). Até onde sabemos, nenhum fundador de 
empresas influentes como Amelco, Applied Materials 
e Intel foram alunos da universidade. De acordo 
com análises históricas das maiores pesquisas sobre 
o avanço da indústria entre as décadas de 1940 e 
1960, nenhuma das grandes descobertas vieram de 
Stanford. Muitas pessoas se confundem ao pensar 
que a primeira companhia de semicondutores teve 
seu início no Tech Park da escola. Este não é o caso. 
De fato, um mapa no artigo “O Vale do Silício” de 
Hoefler mostra claramente que as primeiras empresas 
de chips de computadores estavam aglutinadas 
quilômetros de distância da instituição de ensino.

 De qualquer forma, mesmo que Stanford 
não esteja ligada diretamente a criação da indústria 
em si, a Universidade teve importante papel no seu 
rápido crescimento. Fred Terman, o homem-forte 
de engenharia da Universidade, enviou um dos seus 
professores para trabalhar ao lado de Shockley e dos 
oito co-fundadores da Fairchild para aprender como 
eles estavam produzindo dispositivos semicondutores. 
Esse professor voltou à escola e montou o primeiro 
laboratório de semicondutores do local. Enquanto 
seu laboratório não gerava avanços tecnológicos, 
treinava estudantes de engenharia que aumentaram a 
oferta de talentos na área e ajudaram no crescimento 
da indústria nos anos 1960.

Quais papéis outras companhias na região de 
São Francisco tiveram na criação da indústria dos 
chips de computadores?

Havia um pequeno setor tecnológico na Bay 
Area durante os anos 1950. Ele foi constituído 
pela Hewlett-Packard, que inicialmente era uma 
fabricante de instrumentos, e um número de 
firmas trabalhando na indústria de micro-ondas. As 
tecnologias utilizadas por essas companhias eram 
muito diferentes daquelas dos transistores e chips 
de computadores. Talvez por conta disso, nós 
podemos achar poucos exemplos de conexões 
entre essas empresas e as primeiras de chips que 
formaram o Vale do Silício. 
 Historiadores identificaram mais de 30 
companhias de chips de computadores que 
existiam na Baía de São Francisco quando o 
termo “Vale do Silício” foi criado por Hoefler, e os 
registros mostram que apenas uma delas incluía 
um co-fundador da Hewlett-Packard ou de firmas 
de micro-ondas locais.

5

6
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Network.

OMIDYAR NETWORK é uma organização filantrópica com investimentos dedicados a apro-
veitar o poder do mercado para criar oportunidades de melhorias na qualidade de vida das 
pessoas. Criada em 2014 pelo fundador do eBay Pierre Omidyar e sua esposa Pam, a organi-
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